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Autonomia Regional 
O arquipélago da Madeira foi descoberto em 1419 por João Gonçalves Zarco e Bartolomeu c 

Perestrelo e posteriormente dividido em três capitanias entregues a três capitães-donatários. Estc 
sistema de administração manteve-se até 1581, data a partir da qual o arquipélago conheceu novas 
esucessivasformas de administração que reconhecendo maior ou menor autonomia administrativa c 
permaneceram contudo sempre distantes de satisfazer as legítimas aspirações de auto-governc 
do povo madeirense. 

Só em 1976, com a promulgação da Constituição da República Portuguesa, uma autonomic 
política, relativamente ampla, foi alcançada com a instituição dos arquipélagos da Madeira e do: F 
Açores, em ((regiões autónomas dotadas de estatutos político-administrativos e de orgãos dc 
governo próprios>> (artq6", n" da CRP). 

Inserindo-se nos quadros do regionalismo político e, do processo de afirmação das regiões 
(muitoespecialmentea nível europeu), e tendo como fundamento os ~~condicionalismosgeográfico: 
e sociais e as históricas aspirações autonomistas das populações insulares,, (ArtQ27, n V  CRP) f {  

a autonomia agora reconhecida, reparte-se por três grandes áreas: 
tt 

AUTONOMIA POL~TICA - assegurando as Regiões não só, o direito de eleger os seu: 
representantes nos orgãos de Governo próprio, como também, e sobretudo, através da atribuiçãc 
aquelas de uma competência legislativa em matérias do seu interesse específico. 

AUTONOMIA ADMINISTRATIVA - que resulta da atribuição dos seguintes poderes: 
- Poder de regulamentar a legislação 
- Exercício de poder executivo próprio r( 
- Poder de tutela inspectiva sobre as autarquias locais 
- Superintendência nos serviços, institutos públicos eempresas nacionalizadas que exerçan 

a sua actividade exclusivamente na Região. 

AUTONOMIA FINANCEIRA - que envolve: 
- Autonomia Orçamental, ou seja, a faculdade de a Região dispor do seu próprio orçamentc 

aprovado pelos seus orgãos de governo próprios e, através do qual, afectam as receitas de que sã( 
titulares as despesas a que têm de fazer face. 

-Autonomia de Contas, traduzida na faculdade atríbuida a Região, de aprovar ela própri; 
as suas contas; 

- Autonomia Patrimonial, consubstanciada na atribuição de um património próprio, de qu' 
a Região pode livremente dispor. 

- Autonomia de Tesouraria. 
- Autonomia de Crédito, resultante da possibilidade da Região poder celebrar contratos dl 

empréstimos (internos ou extermos), em seu benefício próprio. 



0 s  orgãos do governo da Região Autónoma são a ASSEMBLEIA REGIONAL e o GOVERNO 
REGIONAL. 

A ASSEMBLEIA REGIONAL, é o orgão parlamentar da Região sendo composta por 53 
u deputados. 
e É da sua competência exclusiva: 
C - O exercício do poder legislativo e do poder de regulamentar as leis emanadas dos orgãos 
i de soberania; 
C - O exercício da iniciativa legislativa; 

- A aprovação do orçamento regional e das contas da Região. 

i O GOVERNO REGIONAL, é o orgão executivo, sendo composto pelo Presidente, pelo Vice- 
Presidente e pelos Secretários Regionais (actualmente em número de sete). 

E 

Compete ao Governo Regional: 
c - Conduzir a política da Região; 
I: - Elaborar os regulamentos necessários a boa execução dos decretos regionais e ao bom 
) funcionamento da administração na Região; 

- Administrar e dispor do património regional e celebrar os actos e contratos em que a Região 
tenha interesse; 

- Apresentar a Assembleia Regional propostas de decretos regionais; 
I: - Exercer o poder de tutela sobre as autarquias locais. 

Asoberania portuguesa é representada na Região Autónoma pelo MINISTRO DA REPÚBLICA. 
Entre outras atribuições compete ao Ministro da República: 
- Nomear e exonerar o Presidente do Governo Regional e restantes membros; 
- Assinar e mandar publicar os diplomas regionais; 
- Participar nos Conselhos de Ministros de Portugal, nas reuniões que tratem de assuntos 

respeitantes a Região, dispondo para isso de competência ministerial. 

r; A Região Autónoma da Madeira elege 5 deputados a Assembleia da República. 



TERRITÓRIO E CLIMA iriq . . ' T-1 
7 ,  

O território da Região Autónoma da Madeira éconstituído pelas 
Desertas e Selvagens, sendo a sua área territarial de 795,98 Km2 e a 

. n 31 7,9 hab./Km2. 

. ~ncontra-se dividida para efeitos administrativos em 11 Concelhbs e 53 Freguesias. -. 
LG..:~, , b 

- Ae'~&rdenadas geográficab do território são: 

, I'. .- .-,: J Latitude: Norte- 3 3  7' 34" N 
Sul- 30" 1 ' 38" N 

Longitude: Leste- 1 5Q 51 ' 1 1 " WG 
Oeste- 1 7  15' 52" WG 

Os princípais maciços montanhosos são o Pico Ruivo de Santana (1 862 m) e o Pico do Ari 
(1 818 m) na ilha da Madeira e o Pico do Facho (517 m) na ilha do Porto Santo.. 

As princípais ribeiras são a Ribeira do Faial(53,39 Km2-área da bacia) e a Ribeira da Ja 
(52,92 K m M r e a  da bacia). 
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RIBEIRA BRAVA 
Fonte: Censos 91 (resultados preliminares) 

Brazáo cedido pela D.R.A.C. 
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- Fonte: Censos 91 (resultados prolirninares) 
h z & o  cedido @a D.R.A.C. . - v .  
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SANTA CRUZ 

I '  I 

I b DESERTAS 



Fonte: Censos 91 (resultados preliminares) 
Brazão cedido pela D.R.A.C. 

População (nQ) 

Freguesias (nq 

Superficie (Km2) 

Densidade 

Populacionai (Hab.tKm2) 



Porto para acostagem de navios ate 7 metros de calado. 

2 catamarans para transporte de passageiros inter-ilhas com capacidade para 400 e 244 passageiros 

AeropoCo com pista de 3000 metros de comprimento. 
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DEMOGRAFIA 

Recenseamentos Gerais de População 

C.M. 
CAmam d. Lcbo 
Funchil 
W h w  
Pon(.boÇd 
Pato MmIz 
Pato salta 
Rbeim B w a  
Saicr Cnu 
SmlaM 
S b  Vlonh 

Densidade Populacional- Comparações 

*----.7 .e .+r#. -- . - -  . . -F,.c-*w -. 
w om 1 ~ 1  r n i  

RagsO AutsnomS da Madem 338 9 .9 315 5 317 7 317 9 

Regdo ~vlsnoms da AV- 136 4 140 2 in 9 104 2 101 4 

C o n t m  @Se 93 8 91 8 105 5 105 8 



I - 
~strangel ros que legalizaram a sua residência 

segundo os continentes de origem 

w . . 
b TOTAL 

MD 102 . IIP 116 1-26 laa ia2 144 158 161 1 18 121 133 180 16? 
\ 

.t 

3 e 5 11 11 14 
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Indicadores Demográf icos 

i ' 5 . ' - .  

%o 
'{! i sp  1: -.  

Nadoavivos .% no 8380 8 822 , 6 388 4 418 3 542 
Por 1000 hab Taxa 31 06 32 3 25 48 17.48 14.00 , 

I 
- MortaWade 
6bitca 3 333 2 988 2 820 2 618 2580 
Por 1WO hab 

\a 12 36 11.11 t1.n s.06 

- Infanlil 
óbltadmmmde 1 ano 1008 887 478 118 
Por to00 nadosvkd3 120.20 100.54 74.71 26.70 

4.3 
121õ 

no 5 (Y7 6833 8 S# 1 W l  
Taxa 18.71 21.89 14.28 7& 

40 

30 NATALIDADE ' 

20 MORTALIDADE 

1.0 

O 
LQfrO 1960 1970 1981 1990 



~pital da Cruz de Carvalho 





SEGURANÇA SOCIAL 

Contribuintes e Beneficiários 

I Receitas e Despesas I 

Lar da Bela Vista 





TAXA DE ACTIVIDADE 

POR SECTORES DE ACTIVIDADE 
ESTRUTURA DA POPULACAO EMPREGAD~'  







Actividades Culturais e Recreativas 

DESPORTOS 

Demografia Federada 
(m 

I Campo de Goife 



... 7 -. 

AGRICULTURA, PECUARIA E PESCA z - 7 .  ' 

r- 
im- 
: 

L*o.ora - SOO ,560 600 800 620 620 6 3 0 '  630 859 700 730 850 
800 600 400 400 420 420 UK) 500 600 rio 600 800 

859 800 530 630 550 Wo 4EQ 400 400 400 400 970 
200 230 250 260 260 260 280 280 300 300 300 300 
150 180 200 200 200 MO 200 200 200 200 200 200 

Salairios na Agricultura 



Utilização das Terras 

N"d.- 23 748 
swdrd.ta.l (a) 35032 = l a 1  i0 ato, 

Suporir& Agdeoh ~4llnd. (SAU) 7 523 7 016 

N " & ~ d 6 A U  23 591 89 148. 

I st@mn&dt~n~ulvJI 3 485 2884 d 
W & ~ d h n u r w * v 8 b  18461 t5 613 

w d . d - w  3 956 36?Q 

b 
N m d . ~ d ~ ~ e a  20 1% 19413 

St~pfHd.dboct.tniliu 75 162 
waersiknpó.rdhort.t@inr, , s in 7- 

'Ln 
W ~ ~ ~ ~ & ~ < J S A U I ~ '  5 4 

a ) E m l ~ m b r l b n * i l k i ~ ~  b n 1 9 8 9 . ~ . O < d o c a i u ~ ~ ~ 1 ~ n m , a q t n h i i ( ~ d f o i o m ~ m ~ l u d r . * ~ p . b q u e a ~ ~ t o ~ I n & 4 ~  

I 

Dimensão das txpiorações 
! 

1 I 

TOTAL 

1 á)i.<S 





-ads.badopn 
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Efectivos Animais das Explorações Agrícolas 



Pesca 

Total de pesca descarregada 

Principais esp6cies descarregadas 

t 3&1 3924 2714 1038 280 ~ 4 7 6  908 798 1140 1608 1887, 603 17S3 3744 4041 7- 





-Yorigwnetuinhcmrpordii. 
EzlbskchnMtos 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 3 2 2 2 . 2  

x e-166 '156 140 116 112 134 166 144 143 136 197 187 I74 
x 447 408 315 336 339 410 387 402 370 499 416 376 

15002 21228 18938 15771 10202 15300 37100 61600 0061 81926 84267 
74863 Wl 114330 61287 2 5  75613 8 l w  100269 291240 318179 356881 38% 461s 
38632 47375 86146 36634 41803 48810 43956 80458 130333 12- 163176 ww. 232üM 

- r  
V.brbnilo&p#lrF1So 
v ~ ~ K ~ D M M ~ W B ~  16879 17161 16116 22466 .34ôW 38388 474ô2 58388 80142 83317 

Puc*i nD 270 279 282 252 244 186 231 188 , 101 162 143 148 158 172 186 
FLmmngkr 10- ESC 17071 20688 21436 24459 29604 27427 43008 66428 66325 77983 88282 79871 1088a1 114807 11- 
Vabrbndc&produpb 10' ESC 27003 36542 41800 48478 (OBOfjl 83888 88272 111221 148896 167131 lBSla0 221301 2üü188 -61 4WôB2 
V&ron#wYdokuio 10' ESC 12842 M377 28106 32066 50808 96311 62W ü3W 92827 110122 117601 132188 188840' 179704 287606 



m Médias Mensais - Base (1 00) :I 980 

Indice de Produção Industrial 

- Indbiria de a i i i ç H o  

- Indbtria das bebidas 

-1ndWria doíabaeo 
- Indústria doe bordados 

-Indústria doe curiumes e dos artigoa 

deowroe pd8 

-Indústria do papel 

- IndJstriaa qurmicas 
- FaMcqáo de a r i i i  

de matérias plástiis 

- Indbtria doe produtos minerãs 
d o  metálioor 

- Indlatrias metaklrgioas de base 

- Fakicaçh de produtos metãkos. 

com excepC8o de máquinas e 

mieria1 de transporte 









REGIME DE ATRIBUIÇÁO 

, H~Spital Ajuda Palmeira Esp. St* Calçada Nazaré 



COMBUST~VEIS 

Combustíveis ~íquidos e Gases Lubrificantes 

Precos dos Principais Combustíveis 

Inço8 dos principais 
ailvels em 31112 

na Super Esdl 175 260 310 310 310 440 500 650 650 650 1050 1050 1190 1300 1500 1460 

M Nw~MI ia0 Z3.0 28.0 28.0 28.0 40.0 47.0 61.0 61.0 61.0 101.0 101 0 115 0 128 0 148 0 (a) 

EWig 9.6 ia6 174 174 174 225 225 300 300 300 500 500 600 715 785 (a) 

Elb/K4 1R3 1.1.3 182 182 182 250 275 385 385 385 600 600 700 710 780 (a) 

I , WI 4.0 & & - ' 9 0  9 0  9 0  170 170 220 220 220 560 560 7 0 0  800 920 (a) 

6.0 7 '(00 100 100 175 225 300 300 300 630 630 740 840 1030 1000 



CONSUMO DE COMBUSTIVEIS 

GASOLINA SUPER GASOLEO 

Toneladas 
14- . 

r 

BUTANO PROPANO 



CARACTERIZAÇAO DAS ESTRADAS REGIONAIS 

I Natureza do Pavimento 

- PI**.iIUI . - 
- I 
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2 - 

** , C,aDB 
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Perfil e extensão 







CIMENTO 

Cimentos Madeira, Lda. 
J C  i 

,-- 

e- -- < - r -  - .<. 

I *- 

64 







TRANSPORTES 

p Urbanas: .i 

tü i í i  iüiü 1- rmi tpan 1- IWU tmn t a  

b Interurbanas: 
kd~mtransporlados 1000 141 ~ i i  143768 149064 IM 761 IW SM 114 174 126527 121 555 122641 114 OLX) 121 7a5 ,22468 , 3 0 0 ~  1x3492 * % r , ~ ê  Is1;75 
1 

pcondução: (b) na 3806 3356 1424 1425 1440 1516 1528 1928 2008 2112 2192 2236 2603 2583 2232 2527 

n9 4 M  244 86 75 263 59 U 60 79 57 51 61 i59 i98 % 257 

ligeiro no 2 140 1 907 1 111 1 116 1 192 1 297 1 293 1 643 1 736 1 830 1 523 1 567 2 282 2 31% 2 5% í 582 

na 1262 1205 227 234 185 162 191 i?? 7 7 1  775 7 M  7 <C? c =  .T < o F  

o verdicado nos passageirosn<m transponadoh drv.u r o  da Empresa 'Horarlos do F i  terpro~.dd~ e dMmFão de crk6no da BYi 

*c*o Regional dos Transpoties Teresires 



nr iam . 

Movimento de aviões e de passageiros 
no Aeroporto do Funchal 

- - 
A m a  

( d w w  + 4297 4348 6023 4734 11014 l lW 10782 10988 $0406 10917 11710 12479 14304 14329 16 
-) 

Puiigll- 

(«nbuo;dor +, 574258580538622531 676262888178 670005 684716W428 707033 776616 844101 804288 980464 1031069 1- 

d#.mbwada + trlnuco) 

Passageiros Transportados 
entre a Madeira e o Continente 

. . - .  
1 .  a-. *r-- 

'@-::- ,-L / h , . . , .:--:-- 
-%.;.:i p 8 8 -  .-<. ., 

... 117. * - . . 
(,. ., . 7 -- ..-- . 



MOVIMENTO DE* AVIOES 
(ATERRAGENS E DESCOLAGENS) 

NUMERO 

....-. - . ' - I ~ . - U * . . " - r .  ..i*".-... **-i-.i3i.**--~,""....-- I - -  

-". "-" ..-- "..........."...." "-.""* 

TRANSPORTADOS 
/CONTINENTE 



Passageiros em Trânsito 
nos Portos do Funchal e do Porto Santo 

107567101943 87210 89124 80497 77927 83628 62848 4.8113 54454 5224á 6188ú 55551 ôS138 3776 

Porto Santo .. 315 726 153 457 699 541 

Porto do Funchal 



Transporte de Mercadorias 

t 38061 40962 98928 x 64889 76261 x 6.5338 67532 67.407 70142 66950 6108812!058134765 
Podo Santo t x x x x x  x x 203) 2143 2077 3570 5066 2077 5201 5024 

rlas Carregadas 

t 462 883 1934 1449  757 544 826 762 578 594 755 900 619 634 726 

M Santo t 4 9 40 11 14 10 19 17 11 7 6 1 1  1 1  10 6 





C. P. Rádio Marconi 
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COMUNICAÇÓES TELEFÓNICAS INTERNACIONAIS 
AUTOMATICAS 

*ir= -.A?+ 
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2 
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Q) 
Ui i .  ~3 4 

I 4  

C 

PAISES COM COMUNICAÇÒES AUTOMATICAS A R A M 

. - a -  
r) 

v - * . 



TURISMO 

Auairia 
w 
Bnei  
c.Mdl 
Dimmara 

hpnh 
E. U. da Mria 
F i W i  

F v  
Ho*nd. 
nari 
N o r w  
Fkino Unido 
Su6d 
s u i p  
Oulra 



EVOLUCAO DO NUMERO DE DORMIDAS 





BALANÇA COMERCIAL 

I Entradas + Impoitaçõer 

I-. 

sal& 
8 

Taxa de Cobatun 

10' ESC 695970 1151888 1704260 2354815 3034596 4803341 5911468 743164ú 6613454 7 4 W W  7934851 8043758 7731400 10611337 
490970 718960 1078711 1446511 1533429 1710803 1960840 2712079 3596141 4232377 4719887 4828107 4832608 5000 152 , 

-205000 -432028 -625549 
-Q#&4- 

-1 501 169 -3082348 -3850628 -4719561 -3017313 -3170721 -3215061 -3215582 -2798792 -5611 185 
% 70.5 62.4 63.3 61 4 505 35.6 33.2 36 5 54.4 57.2 SBS 60.0 63.8 47.1 



Saídas e exportações das principais mercadorias 

üamnaa 10' ESC 26Q485 382815 680374 680- 1100343 1046729 1110635 2MMlQ3 2497627 3210917 4737448 5508898 4841 

Roma 10' ESC 11 838 148TI 22 I80 30263 23913 25891 25017 29831 27417 40237 51 019 B B 6 S  87 



~NDICE DE PREÇOS NO CONSUMIDOR 



&'*.C, 78 
CONTAS REGIONAIS %if 

Produto Interno Bruto Regional 
a preços de mercado por ramos de actividade ;p-,&;$@g<+L+J LL- . ... 

Unidade: 1(P ESC 

1- Agricuiiura, Pecudria, 

Süvicunura e Pesca 



ROD UTO INTERNO BRUTO 
PRECOS CORRENTES 

SECTORES E ANOS 

MILHOES DE CONTOS 

PRIMARIO SECUNDARIO ' TERCIARZO 
SECTORES DE ACTIVIDADE ECONOMICA . 

Fon te:SREM 



PRODUTO INTERNO BRUTO POR SECTORES 
PRECOS CORRENTES 

TERCIARIO 
55% 

SECUNDARIO 

TERCIARI O 
56% 

Fonte: SREM 









SOCIEDADES 

. . SOCIEDADES CONSTITUIDAS 
NUMERO 

500 i 

. - . . 
i'. 



MOEDA, CRÉDITO, FINANÇAS 

Unid. 1976 19l7 19?8 1979 1980 1W1 1982 1983 1984 1985 1980 1987 1988 IMO 1990 

- Efeloa comerciais 
d e ~ m W ~ a  10'ESC 11141075 7205654 7999464 8973929 13034867 24886453 33317938 41393606 38722063 43464225 30297969 33935979 59467703 74909631 64939071 

-Efeitos comercmi 

matados ~O'ESC 161 155 94408 95879 61 550 43 105 51 767 158929 304640 482299 148960 91 483 110 155 119435 65963 205000 - Prédii  tra-bnadm 
no todo e em parte 10'ESC 293299 687661 1153410 1724409 1958366 2633197 4625110 4036855 4344390 7479520 5388621 4925083 11025303 8398978 10510000 

- Cr6dho hipotecario 
wncsdido 10' ESC 85098 147450 228 165 655951 1 250485 1 632978 4 568 598 2209406 2 645785 1 325 202 832461 361 140 958 582 2494 851 407000 

- Ou*uçáo de dfvidas 
garanlidaa por hiiecaa lPSC 34609 51848 145010 62092 8404 8 078 5 516 98469 64 582 929422 134852 256 562 249003 4 797 031 1 029000 

- Rfmmwnde emigrantes 1 ESC 774.6 1241.9 2711.9 4734.4 5084.0 8759.8 10700.5 11657.0 11727.0 13827.0 9576.0 9754.0 11137.0 14273.0 17723.0 
- Rendimatos cobrados 

na aUAndega 10I ESC 175652 248 183 296737 373458 492577 677499 1 086204 1 304 557 1 417658 1 722244 2 213 709 2971 290 2 366906 2 939 790 3 021 695 





i ORÇAMENTO DA REGIAO 
9 (Unidade 108 ESC) 

Receitas Correntes e de Capital 

4 







Eleições para as Câmaras Municipais 

UDP 

AW 

R W  

GDW)S 

qcTPEMRPP 

CDSrPS 

PCWqEv 

q - ' 
TOTAL 

12-12-76 
PPDIPSD- PPDIPSD 



Eleiçães para as Assembleias Municipais 

~p - 

Conc+lhos apurados 

Ekitores ~mcritos 

Votantes 

Abstençóes 

Vdos brancos 

Vdos nulos 

v- Ylndiitos vota mnmO8 vota Yrnbtw vaia mnmo8 

I&, L , .  

G 
- .  . ,. . 

-.., . 
: 1 4 ,  . L . . 'i. 1 -. ..-.c<-- . 

=-* . qB:m. @e - .:. . 
- - -  - -  .- I . -  -. - 

~ - 

' - . =,-.- ;.. . - ;-..,a@ . 
- - 

- -  ~ 

- ~ 

- .  
- ~ - 

: , ,: -, . . .. . . .T' .. 
.L-. 

A 
APU 

I 
1 A P U  

U DP 

CDS I .  I 

PS PS C DS 



Eleições para as Assembleias de Freguesia 



INDICADORES GERAIS 

População Residente 

Taxa de Natalidade (Por 1 000 Habitantes) 

Taxa de Mortalidade (Por 1 000 Habitantes) 

Taxa de Mortalidade Infantil (Por 1 000 Nados-Vivos) 

Número de Habitantes por Médico 

Números de Enfermeiros (Por 1 000 Habitantes) 

Número de beneficiários activos em 31 -12 
(Regime Geral de Previdência do Sector Privado) 

I Agricultura 

Salário Mínimo Mensal (ESC) 

1 Outras Actividades 

Taxa de Actividade 

Taxa de Desemprego 



Total de Estabelecimentos de Ensino' 

Ensino Básico - Alunos por professor 

NQ de Alunos do Ensino Secundário 

NQ de Alunos do Ensino Superior 
(grau licenciatura) 

Instalagões Desportivas 

Equipas em Competições Nacionais 

Títulos Nacionais 

Número de Telefones 

( Batata (t) 

I 
1 Banana (1) 

Mosto (hl) 
Produção Agrícola 

Anona (t) 

Abacate (t) 

i Maracujá (1) 

Produção de Carne de Frango (t) 

Produção de Ovos (1 000) 

Gado Abatido para Consumo (t) 

Não inclui educação pré-escolar 



Pesca Descarregada (t) 

I Valor Bruto da Produção (VBP) 
(1 03 ESC) Indústria 

de 
Bordados [ Valor Acrescentado Bruto (VAB) 

(1 03 ESC) 

I Valor Bruto da Produção (VBP) 
(1 o3 ESC) Indústria 

de 
Vimes [ Valor Acrescentado Bruto (VAB) 

(1 o3 ESC) 

índice de Produção de Electricidade . 

Produção de Energia (1 03 kWh) 

Consumo Total de Água (1 000 m3) 

[ Gasolina super (1 000 1) 

I 
Consumo 
de Propano (t) 
Combustíveis 

1 Gasóleo (1 000 1) 

I Fuel-oil (t) 

:onsumo de Cimento (t) 



Fogos construídos para habitação (nQ) 

Fogos construídos (habitação social) (nQ) 

Extensão de Estradas Regionais (Km) 

Passageiros transportados/Km (carreiras urbanas) 

Passageiros transportados entre a Madeira e o Continente 

Movimento de aviões no aeroporto do Funchal 
(aterragens e descolagens) 

Movimento de Contentores no Porto do Funchal 

Trocas 
Comerciais 

I Importações + Entradas (1 0' ESC) 

i Exportações + Saídas (1 OTSC) 

1 Bananas (1 O6 ESC) 

I Flores (106 ESC) 

Exportações + Saídas I Vinho Madeira (1 O6 ESC) 

Bordados (1 OVSC) 

( Vimes (1 O' ESC) 

Até 1990 2433 

1976 371.7 
1992 (Maio) 531.4 



Número de Hóspedes 

, Número de Dormidas 

Turismo 

1976 265 582 
1991 582 997 

1976 1 947 61 1 
1991 3 577 600 

Sociedades Constituídas 1976 81 
1991 484 

1 Remessas de emigrantes (1 OYSC) 1976 775 
1991 17 723 

Depósitos nas Instituições de crédito (10TSC) 1 983 100 583 
1989 233 391 

lndice de preços no Consumidor (Taxa de Variação Anual) 1978 +22.8 
1991 +9.0 

Orçamento Regional 
(1 0" ESC) 

I 

Receitas Correntes e de Capital 1 976 524 
1991 46 341 

Transferências do Orçamento 1 976 320 
de Estado 1991 8 400 

Tranferências Comunitárias 1 986 21 2 
1991 12 557 

, Investimentos do Plano 1976 1 44 
1991 16 254 

I 

f 

4 
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